
Convenção de Educadores Espi r i tas 
A G N E L O M O R A T O 

Há um ano. precisamente em ja-
neiro de 1959, a Federação Espirita 
do Estado de S. Paulo realizou Cur-
so de Educadores Espiritas, quan-
do tivemos oportunidade de sentir 
o entusiasmo e idealismo contagian• 

dão da Silva, procuramos dar mos-
tra aos nossos companheiros do al-
cance dèsse trabalho. Já em Baurú, 
na realização da Xlla. Concentra 
ção d* Mocidades Espiritas áo Bra-
sil Central e Estado de S. raulo, 

te» de um punhado de educadores, i em contato com o espirito empr gen-
aue integra o movimento social da 
Doutrina Consoladora. 

Foram dias memoráveis os daque-
la semana, os quais vieram após o 
sucesso de outro trabalho dessa na-
tureza que se realizou no Rio Oran-
o'-e do Sul por plêiade de preclaros 
pedagogos. Vivemos, então, na Ca-
sa Vetusta « Respeitável da Aveni-
da Irradiação, 158, o alcance do 
programa emancipador que os es» 
pirita» podem realizar a favor da 
Pedagogia mais perfeita de todos 
os tempos, se lograr acordar a vi-
vência do cristianismo para a con-
sonância de teus princípios e os 
postulados da Doutrina Revelada 
pelos Espírito». 

Jd em 1957, em Juiz de Fora ou-
tra turma de sonhadores e que sen-
tiram a necessidade de reforçar a 
unidade doutrinária com os ens 
nos pedagógicos mais em evidência, 
pondo os em relação direta com os 
método* das diversas escolas atuais, 
realiMou Congresso Educacional 
marcante. Dèsde então, ficou bem 
claro o modo dos professores espi-
ritas encararem suas responsabili-
dades junto iíi crianças. Assistimos 
As aulas do Curso de Preparação 
para os Educadores Espíritas leva-
do a efeito de 19 a 26 de janeiro 
de 1959. na Capital Bandeirante e 
tomamos contato com o material 
humano que a Federação Espirita 
do Estado dê S. Paulo possue para 
essas tarefasl Representante que so-
mos do Conselho Regional Espirita 
da 9.a Zona, com <*ede em Ribeirão 
Preto, junto ao Conselho Delibera-
tivo da USE, logo retornamos aos 
nossos pagos, transmitimos alguma» 
informações detsa memorável se-
mana aps nossos educadores e que 
assumem o encargo dos catecismos 
espíritas * aulas em ginásio. Com 
a bem organizada apostilha distri-
buída pelos dirigentes do referido 
curso - e aonde salienta o esfbrço 
do idealista incomum Carlos Jor-

dedor da Dru. Maria Emília Bar-
bone e do educador cem por cento 
que é Emílio Mamo Vieira - con-
sultamos a possibilidade de levar-
se a efeito movimento dessa natu-
reza que beneficiasse esta Região do 
Estado de S. Paulo. 

A União das Sociedades Espíritas 
do Estado de S. Paulo acatou a 
idéia e incentivou-nos mesmo para 
essa atividade e já nas comemora-
ções do Lar Espírita •EURÍPEDES» 
- em Sacramento, nos dias 1 e 2 de 
novembro de 1969, acertamos, em 
prévia, a la CONVENÇÃO DE E-
DVCADORES ESPIRITAS, pois 
tudo ali foi entusiasmo. 

Na terra de Eurípedes Barsanul-
fo. que foi o primeiro educador es-
sedai mente espirita no Brasil, quan-
do suas próprias disciplinas 
eram m i n i s t r a d a s 
há 40 anos atraz. com base em Rar-
dec. iHmos e sentimos a euforia de 
todos para amparar éssv cometi-
mento. Na última reunião do Con-
selho Deliberativo da USE, em S. 
Paulo, acertamos definitivamente as 
datas de 11, 12, 13 e 14 de fevereiro 
para essa realização. Só quem não 
sentiu problemas cruciantes da edu-
cação no nosso meto poderá cruzar 
os braços. Todos os edvcadvres li-
bertos de preconceito devem com-
preender que | tora éessecialmente da 
Educação. Ou educamos o povo pô-
las normas cristãs verdadeiras, d 
luz dò^Espirilismo, ou vamos ter co-
mo consequência, cáos de mentali-
dades doentias. Esperamos, assim, 
que a Primeira Convenção de Edu-
cadores Espiritas, a realizar-se de 
11 a 14 de fevereiro em Ribeirão 
Preto, tenha a colaboração incondi-
cional dos educadores espíritas, que 
seja o marco de outros encontros 
para ordem de programa e méto-
dos pedagógicos aliados ã «verdade 
que liberta», para que tenhamos a 
unidade doutrinária com o Cristo 
de Deus... 
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PRIMEIRAS PAGINAS... 
O nascimento de um Ano No. 

vo. esperançosamente aguarda-
do como dadivoso portador de 
melhor sorte, esperanças novas 
para a concretização de planos 
forjados para o futuro, asseme-
lha-se a um livro ainda não des-
folhado, tomado A imensa bi-
blioteca do tempo. 

A medida que os dias surgem 
em cads alvorada, e desapare-
cem tragados pela aombra da 
noite, os homens que a êles se 
ligaram em compromissos irre-
vogáveis, vão se defrontando 
com os seus problemas, vitórias 
e revezes, compelidos a solucio-
ná-los dentro das horas apreen-
sivas que o dia apresenta. 

Há no coração dos povos uma 
vibração de confiança em opor-
tunidades construtivas, vasto 
programa de conquistas acalen-
tadas em períodos anteriores, 
que os dias generosos do por-
vir proverão auspiciosamente. 

Um novo Ano, tal como um 
livro, contém o registro de fa-
tos e acontecimentos que expio 
dirão na vida de rada am. En. 

J o s é R u s s o 

cerra as peripécias, glórias, mi-
sérias físicas e morais que pau-
latinamente distribuirá em sua 
passagem a todos quantos pau-
tarem dentro das leia que go-
vernam o Universo, eem forçá 
las ou violentá-las, apressando 
soluções de Interêsse egoístico e 
pessoal. 

X X X 
Recapitulamos nas dobras de 

nossos pensamentos a série de 
anos vividos, desfilando em sin-
gular caleidoscópio tôdas as fa-
ies de nosso peregrinar terreno, 
levantando um balanço das rea-
lizações. vantagens, lucros ou 
prejuizoa, adquirido) no gran-
de comércio da vida humana. 
Recordamos a dor suportada em 
longas noites de insónia, a ilu-
são acariciada que se desfêz co-
mo fumo, os projetoa desmoro-
nados como castelos de areia. 
A herança dos anos passados 
constitui nossa bagagem de ex-
periências, amargas ou aorriden< 
tes, que transportamos para o 
inicio de nova caminhada para 

Bandinha de Música «Educandário Pestalozzi» 
Conforme tivemos ocasião de 

noticiar, féz sua estréia ao pú-
blico de Franca, em data de 24 
de dezembro último, a corpora-
ção musical do Educandário Pes-
talozzi, dirigida pelo nosso Di-
retor dr. Toma 2 Novelino. 

Não »em muita emoção (aze-
mos êste registro sentimental, 
quando t e m o s 
sóbre oa olhos 
nomes de alunos 
internos e ou-
tros Já integra-
dos nêsse Edu-
c a n d á r 1 o, os 
quais conhece-
mos ali dêsde p=-
q u e n i n o s . A 
«Bandinha do E-
ducandário Pes-
talozzi» compõe-
se d«2õflgurss, 

t ó d a a menores 
de 18 anoe,sendo 
ela mlata.de me-
ninos e meninas. 
Seus executan-
tes fizeram o que 
a» pode denomi-
nar milagre de 
boa vontade pois 
dado a tenaci-
dade de seus dt-
r l g e n t e a , em 

seis mêses apenas conseguiram 
apresentar-se ao público a o fi-
zeram com multo brilho, E pen-
sar que há seis mêses muitos 
desses músicos mirins nem eram 
alfabetizados ainda) Praticamen-
te o conjunto entre «harmonia» 
e oa «instrumentos de primeira» 
entraram em contacto há três 
mêses, o que comprova a dedi-
cação a esforço* entre dirigen-
tes e executantes. 

Nosso» aplausos, pois, ao dl-
4o MD organizador, 

Maestro Aristides Leão, que pós 

em prática a planificação do 

Dr. Tomaz Novelino, ldealizador 

dessa Bandinha. 

F o r a m também elementos 

inestimáveis para que easa tur-

ma alcançasse êxito definido os 

musietstas Luiz Púglia Filho, 

dirigentes em benefício da re-
cuperação das boas execuções 
musicais... Os aplausos recebidos, 
sem faver, representam estímu-
lo a confiança a essa meninada 
extraordinária! Os componeutes 
da Banda de Música «Educan-
dárlo Pestalozzi», são os seguln-
tea: 1) - Alcione Rebelo Noveli-

amanhã, escondido nas pági-
nas do calendário. Para traz fi-
caram os sofrimentos, as lutais, 
as tristezas e as lágrimas! Fica-
ram Igualmente os triunfos, as 
bênçãos da felicidade, da abas-
tança que os homens usufruí-
ram em árduas competições, e 
se propõe a reeditá-las em ou-
sadas campanhas de enriqueci-
mento fácil, a fim de perpetua 
rem gozos insaciáveis! Os com-
ponentes de tõdas as camadas 
humanas se movimentam para 
decifrar o enigma que o Ano 
encerra, e descobrirem com an-
tecedência a parte que lhes to-
ca na distribuição do novel vi-
sitante. 

O ano de 1860, livro recém-
editado, exibirá dia a dia, em 
suas páginas virgens, surprêaas 
a cada um reservadas no mis-
tério dos destinos. 

Somos chamados a meditar 
sóbre mais uma concessão pro-
videncial psra o aprimoramen-
to de nossas almas. 0 tempo 
não é dado em vão para aer 
gasto na satisfação de paixõea 
inferiores ou apetites grosseiros 
que a morte destrói. Represen-
ta ume escola sem matricula 
onde se aprende o* deveres pa-
ra com Deus e para com o pró-
ximo. Para o exercício da so-
lidariedade não existem livro» 
especializados; para a prática da 
caridade existe a escola do mun-
do, o contacto com o sofrimen-
to; para a exemplificação da 
lei do amor há o senso da fra-
ternidade unindo todos os sêres 
num fó amplexo de amar e de 
servir! Severas contas nes te-
rão pedidas pelo tempo malba-
ratado em tumultuaotes orgias 
nos desvãos do pecado. Cada 
dia é um convite a melhorar 
nossa mente, nossas ui posições 

12) • Durvalino Cintrs: 1.« Bom-
bardloo; 13) - Maria Auxiliado-
ra Guedes: 2.° Bombardino; 14)-
Belchlor Ferreira: 1.» Trombone 
Harmonia; IS) - Maria Luiz« da 
Cunha: 2.* Trombone Harmonia; 
18) - Cléver Rebélo Novelino: 
1.° Saxe H a r m o n i a ; C l e u -
z i n a da C n n h a : 2.o Sa-
xe I H a r m o n l a ; 18) Bel-
chior Lacerda I." Baixo; 19) -
Clarindo G. Brito: 2." Baixo; 
20) - Antonio Fernandes - Cai-
xa Surda; 21) - Olavo Bsrboss: 
Caixa; 22) - José Ferrande»: 
Tambor; 23) - Wilson Evange-
lista: Bomb-; 24) - Lourer.ço 

FranolíCo Silve: Trlângulc; 26) - , , „ , -
José Silví.; Pratos. Ariuide» de| ( n U m , s - Cada «noconsumido te-

Lulzl- r a n o p x * ' r e • • notas de 

Roberto Ambrósio e, no Inicio, 
o sr. Salvador Da Lucca. 

A extréia oficiei da Bsnda ds 
Música «Educandárlo Pestalozzi», 
como falamos no Inicio desta 
nota, se deu & véspera do Na-
tal de 1959, na Concha Acústi-
ca da Praça Nossa Senhora da 
Conceição, de Franc», quando 
milhares de pessoa» souberam 
prestigiar o» esforço* dos mú-
sicoa-mlrins que a compõejn, 
bam c*mo compreenderam e 
viram d* perto o valor d* »eu» 

no; 1.» Saxofone; 2) - Onófre 
Simão Silva: 2." Saxofone; 3) -
Herm»ntino Nascimento: 1.* Cla-
rinete; 4) - Maria Aparecida de 
Jesus: 2.* Clarinete; 5) • Maria 
das Dorea de Oliveira: 3." Cla-
rinete; 6) Clérla Eliza Jesus: Re-
quinta; 7) - Enedina Aparecida 
Guede»; l . ' Piaton; 6) • Felício 
Camargo Neto: 2.° Piston; í ) -
José Borge» Pimenta. 3." Pi»ton; 
10) - Euripa de Oliveira: 1.° 
Trombone de Canto; 11) Romeu 
Raia: 2.° Trombone da Canto; 

Oliveira Leão - R,.gent<; 
nho Púglla e Roberta Atobróilo 
Coadjuvantes; Dr. T. Novelino -
Direção Geral. 

Ao ilufitrarmos estas informa-
ções corn o clichê dos compo 
nentes da Bandinha do Educan-
dárlo Peítslozzi, prestamos Igual-
mente a todoí os alunos dess» 
casa de E*isino Espírita, bem co-
mo aos seus diretores a demais 
cnlaboradorea, noaias tlODienjJííS 
e queremos qu» elas sejam par-
te de nossa esperança para qu» 
consigam outras conquistas e 
outros triunfos nessa difícil ta-
refa. Sem dúvida é a efetivação 
de um sonho de há multo aca-
lentado entre oa dirigentes do 
«Educandárlo Pestalozzi» e, en-
tre êsns, manda a justiça que 
destaquemos o nome da Profa. 
Mari» Aparecida Rebélo Nove-
lino qu», sem exagêro, foi o 
maior estimulo em favor dessa 
realização. A todos, pois, aqui 
nossa prov» de carinho e apré-
ço pelo que tem feito soa fu-
turosos músicos, que são, tam-
bém, e indistintamente, nossos 
pupiloa amoráveis. 

sua apllcflção. Na escrituração 
do céu não há engsro», nem 
fraudes e nem rasuras. Tudo é 
claro, ex»to, perfeito. 

Renovemos nossos propósitos 
enquanto há tempo. Um novo 
Ano é mais uma dádiva, uma 
moratória para adquirirmos a 
moeda que circula além fora 
dêste mundo, moedt da bonda-
de, do amor e do perdão!... 

Ao iniciarmos a jornada da 
treaentoa e sessenta e cinco dias 
imploramos ao Criador que nos 
conceda oportunidade* de exer-
citarmos a fé noa nossos desti-
nos futuros, a coragem para 
vencermos as provas »em mur-
murações, o espirito de servir 
aos nossos Irmãos, trabalhando 
pelo bem comum. Ao» nossos 
confrades, espalhados por todos 
os Continentes, desejamos abun-
dante rolhei ta de bons frutos. 
Aos Irmãos de outras confissões 
religiosas, a nosaa solidariedade 
cristã sob o olhar misericordio-
so de Jesus, nosso Irmão, Ami-
go • M**tr*l... 
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H O M E N A G E M A G A N G A N E L L I DSClãraÇâO I t 
A Loja Maçónica Caridade 

II I , de Tatul, para festejsr o 
seli 130,° aniversário de fun-
daçfio, reedita a monumental 
o b r a de Joaquim Saldanha 
Marinho, .A IGREJA E O ES-
TADO», e presta, assim, um 
inestimável serviço à causa 
da Libertação espiritual de 
nosso povo. 

A laicisaçfto do ensino es-
tá sendo atacada pelo clero 
por todos os lados, pois sabe 
êle que, tendo nas mBos as 
mentes infantis, é mais fácil 
«moldá-las à ultramontana», 
transformando a P&trla do 
Evangelho no suspirado «Pa-
raíso Romano»... 

A obra do grande Qanga-
nelii, pseudónimo de Joaquim 
Saldanha Marinho, vem sanar 
uma lacara na nossa biblio-
grafia nacionalista, com espe-
cialidade no terreno educa-
cional, o mais visado pelo ul-
tramontanismo; êsse vulto ma-
çónico ssrft, assim, homena-
geado condignamente: o seu 
exemplo ai ticou, e, reeditan-
do aua obra, muitos brasilei-
ros estudiosos toraario conhe-
cimento de quem foi Saldanha 
Marinho e o que ele represen-
ta p s » o Brasil, o que fêz 
• o Império e novel República 
em prol da Liberdade de pen-
samento. 

Vejamos uma amostra: «A 
escola romana, prevalecendo-
se, com manifesta m& lê das 
escrituras que falsifica, que 
torce e que amolda a seus 
caprichos, pretende e ensina 
a subordinaçáo do temporal 
ao espiritual, invocando em 
•eu tavor e a seu paladar uma 
verdade revelada. ' 

«A escola liberal, apolando-
se na filosofia e na moral, 
fundada em eternos princípios 
de justiça, ensina o direito ra-
cional como o único funda-
mento das sociedades». Con-
tinua de modo soberbo:— 
«Razfioe materialidade; cons-
ciência esclarecida e fanatis-
mo; ciência e ignorância; ele-
vação de pensamento e de-
g r a d a d o humana! 

Tsis s9o as duas escolas». 

Os espiritas que a m a m 
liberdade de pensamento mui-
to ter&o que apreciar com es-
ta reedição. 

Que maior homenagem po-
deriam o i maçons de Tatul 

•E, logo depois ds aflição 
diquêles dias, o Sol escurecerá 
e a lua nBo dará a sus luz, e 
ss estréias cairáo do céu, e as 
potências dos céus serio aba-
ladas... 

•Em verdade voa digo que 
nSo passará ESTA GERAÇÃO, 
u m que tòdas e a t s s c o l s a a 
aconteçam». 

(S. Mateus, XXIV: 29,34) 

A geraçio à. qual Jesus se 
dirigia, já passou e a Sua profe-
cia ainda nSo se realizou. 

Se n io há reencarnaçgo, há 
Incoerência na palavra do Mes-
tre! 

diria, 

Mac Maynard 

prestar & memória de Salda-
nha Marinho? 

Uma obra como <A 10REJA 
E O ESTADO» n&o pode dei. 
xar de ser lonte de Inspiração 
àqueles que lutam pela liber-
dade de cátedra, que lutam 
pela alfabetização de noasa 
gente, para os que lutam pe-
la liberdade de pensamento. 

Essa obra vem no tempo pró-

prio, reeditada exatameute 

quando o assalto á «ajuda» 

oficial para escolas confeclo-

nais tem sido grande e as es-

colas oficiais desaparelhadas 

para suas aulas práticas de 

laboratório... 

Como foi grande Joaquim 

Saldanha Marinho! 

As Profecias e a Reencarnação 
MUNDOS, A GERAÇÃO DE 

ESPÍRITOS QUE ME OUVE 

AGORA, SEM QUE ASSISTA 

PESSOALMENTE, TODAS ES-

TAS COISAS». 

Jorge Teodomlro de Saaia 

Lei b.° 3033, de 17 de Dezembro de 1958. 
DECLARA D I UTILIDADE PtjBLICA A ASSOCIAÇÃO ESPIRITA 

«SANTO AGOSTINHO». DE PASSOS 

O Povo do Estado de Minas Gerais, por seus represen-
tantes, decretou e eu, em seu nome, sanciono a seguinte leii 

Art. 1.° - Fica declarada de utilidade pública a Asso-
ciação Espirita «Santo Agostinho», com sede em Passos. 

Art. 2.0 - Revogadas as disposições em contrário, esta 
lei entrará em vigor na data de sua publicação. 

Mando, portanto, a, tôdas as autoridades, a quem o co-
nhecimento e execução desta lei pertencer, que a cumpram 
e façam cumprir, tfio Inteiramente como nela se contêm. 

Dada no Palácio da Liberdade, em Belo Horizonte, aos 
17 de Dezembro de 1.959. 

(a) José Francisco Bias Fortes, 
(a) Juarez de Souza Carmo. 

(Publicada no "Minas Gerais", de 18 de Dezembro de 1.959). 

«A Nova Era» se gente jubilosa em transmitir a noticia 
acima, por verificar que o esclarecido Govêrno Mineiro fèz um 
ato de inteira justiça ao reconhecei como de Utilidade Pública 
essa entidade espiritista da vizinha cidade de Passos, que tudo 
vem fazendo a seu alcance em prol dos necessitidos. 

O Evangelho registra pas-
sagens expressivas e signifi-
cativas que muito de perto 
se relaciooam com a ocorrên-

Se Jesus falasse hoje, diria, cia que nesta noite, de modo 
certamente aieim; «EM VER-1 especial, estreita e faz vibrar 
DADE VOS D IGO QUE NAO nossos corações, nossos eepi-
PASSARA, PARA O U T R O S ' r i t o s - o desenlace de uma 

Desenlace de D. Ana, mãe de Eulália e inúmeros 
irmãos espíritas, em fíoa Esperança - Minas Qerais 
Muras PI OF «IMS POR JOÃO CGíBEÍ VEIGA, (M REUSlSO DS I0I1E BE 2112-59,10 C L «NULO SE URSO», DE IRES POHUS 

religiões 

A Ultima Lágrima 
Como brilhante aéreo que volita 

no centro de unu> pequenina saíra, 
numa do» fUhat dêste pé de malva 

a última yóta matinal palpita. 

S a /ólha tio feliz, amo uma valva 
que três no seio a pérola, acredita 

que a Hn/a dessa lágrima bendita 
caiu t a l v « de olhar da eJtrêía d'alva. 

Idas eu, fixando a luz mimosa e fria 
diste orvalho q»e em breve à terra impura 

o maiz ligeira abalo ou sopro envia, 

penso no Sol qu< há d« irizar a agrura 
da derradeira Idprima que um dia 

verterá sóbre a Urra a criatura. 

Manoel Dias Kosa 
J 

saliats de tódas as 
ds>noB80 f lanêta . 

peseoa querida: «Deus nfio ê 
Deus dos mortos, mas sim 
dos vivos, porque para Ele „ . . 

todos SÃO vivos»; «quem crê Nossa irmS desencarnada, 
, . j . .com tais credenciais, agora 

em mim viverá ainda que te- l i b e r t a d ( ( p e 8 a d 0 i a n * a d 0 

nha morrido. NSo sSo os q u e | o o r p o „ „ t e ^ d 0 B ' ergástu-
dizem Senhor, Senhor, que 

entrarão no reino do c é u , 

mas os que fazem a vontade 

de meu pai que está nos céus». 

Nossa irmfi, D. Ana, que há 
pouco deixou o corpo físico, 
o «habitáculo terreno», ca a 
«tenda terrestre» (na lingua-
gem muito espirita dos após-
tolos Pedro e Paulo) soube e 
poude bem cumprir e bem 
desempenhar sua misaáo na 
existência ou na eocarnaçfio 
ora concluída. Espósa e mãe 
afetuosa, dedicada, têve por 
eHpóso um fervoroso adépto 
da Doutrina Espirita, a qual 
êle senttn e viveu por sua fé, 
suas obras, sua consagração 
ao Ideal abraçado. Dêsie mo-
do puderam êles encaminhar 
e integrar filbca e filhas nes-
sa Religião maravilhosa, a 
mais consoladora, a mais fun-
damentada, a mais razoável, 
mais universal e mais univer-

N E G A R - T E ? N U N C A ! 
A. Okonlewskl 

Ao aproximar-se o fim dos 

tempos, tanto no Espaço como 

na Terra, há grande Oceano de 

agitaçlo. SÓbre as ondas rebel-

Mocidade Espírita de Promissão 
Sm reunido realizada em 13 

de dezembro de 1.959, /oram e-

leitos, por aclamação, os seçuin-

Aos Hossos Colaboradores 
SnlMIamas d« nossos cnln-

botfstforra o especial favor de 
enliarptn suas pmduçfís* bem 
c- r,u noticias, datilografadas 
em tinis espaços, a rim de nos 
facilitar o cnmporifâo. 

llevhlo «o pequeno formato 
(lo íornol. pedimos aindn ndo 
enfiarem arttffos que ultra-
ftasetm de duas colunas, sal-
vo tm oalosetpetiais, quando 
nnatunendo assunto oesigir. 

Estiarecemo» ainda que 
rntiiuu producú"s oue nos fo-
ram enfiadas ndo foram ain-
dn pitbHmdns. por absoluta 
faliu if "V U'" e que iremos 
iaserfrtl/MU na medido do 
posglveí. 

tes membros para a nova direto-
ria da Mocidade fipirita de Pro-
missão, para o ano de 1960: Pre-
sidente: Lair Alves Moreira; 
Vice-P'eaidmte: Srta. Luci Gar-
cia Nanches; 1." Secretário: Paulo 
Polato; 2 ° Secretário: S rta. He-
lena Po lato; 1 o Tesoureiro: Raul 
Samarco Serra; 2." Tesoureiro: 
A. O. Serra Filho; Diretor Ar-
tístico: Alzira América de Faria; 
Bibs.: Srtae. Valdinete Moreira 
e Selina Garcia Sancher, Orien-
tador : Adauto de Oliveira Serra. 

Reuniões aos Sábados, da 
18 horas. 

Caaa dm 8»úia «Allan Kartao 
Pone sais 

DrparUntnto Critico «A No-
va Era, _ Pone — SSII 

(Vital twinI «»(tf 
PRANCl - Kst. Sio Paulo 

des deslita um barco que rece-
beu o nome de Espiritismo. 

Oa viajares nSo se importam 
com o turbilhSo, pois sabem 
que navegam em barco reain-
tente, que passa entre rochedos, 
recolheu do alguns náufragos que 
pedem socorro. A maioria doa 
náufragos, porém, não pede 
ajuda, pelo contrário, foge do 
barco por êste navegar em di-
reção ao Pdrto Seguro onde 
prestará conta« ao aeu Senhor. 

Segundo o Evangelho, Pedro 
negou-Te por trêe vêzes, Senhor, 
devido a aua fraqueza. 

Nós, os viajores, ao longo 

do percurso, pedimoa-Te Senhor, 

dal-nos fórçis para que no nos-

no coração a i o haja aceaao ao 

ressentimento e rancor, que a 

nossa boca nSo se abra para 

a blasfêmia, a mentira e a ca-

lúnia, que os nossos olhos n io 

cobicem cousas alheias. 

Permita Senhor, que o nosso 
coraçto tenha sómente Amor 

los da matéria, assistida pe-

las preces, pensamentos e vi-

brações dos familiares e dos 

irmãos na Fé que ficaram, re-

cebida em festas e com ale-

grias radiosas no plano espi-

ritual, por espíritos familiares, 

afins, protetores e amigos, es-

tará, por certo, com facilida-

de, despertando ou já des-

perta, radiante e feliz, verifi-

cando a verdade daquelas as-

sertivas aqui sempre proferi-

das ou ouvidaB no selo da 

Familla, ds que a morie nfio 

existe, a morte é a porta da 

verdadeira Vida, a Vida per-

manente, progressiva do Espi-

rito. Entfio. preparando-se da-

qui por diante no plano espi-

ritual, irá e poderá, certa-

mente, acompanhar de perto 

a vida e as atividades doa fi-

lhos e filhas, dos familiares 

que aqui ficaram, e procurar 

ajudar a todos, como também 

colaborar em núcleos espiri-

tas e cristãos, para os quais 

sinta afinidade, simpatia, a-

traçfto. Êsse 6 o nosso desejo. 

Êsse o nosso apêio e nossa 

súplica a Deus. 

| i i i C o r r ê a l e l f a 

Jornal "A Nova Era" 
0 Jornal da fami l l a bp i r i l n Brasileira 

Órgfio de Propriedade da 

Casa de Saúde "Al lan Kardec" 

III José Muques Gare«, 451- Cl roslal,85 - tonei - E. S Pioli 

Preço da Assinatura: Cr.$ 100,00 

Junto remeto a importância de Cr.$ 100,00 

para uma assinatura anual 

* a m e 

divinizante, nossa boca se abra 

para louvar-Te, aossos olhos 

vejam a Tua Grandeza, Bonda-

de e Justiça. 

Pois dòmente assim, não Te 

negaremos Senhor! 

Bna 

Cidade t Estado 
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Casa de Saúde «Allan Kardec» 
Movimento Hospitalar do Mês de Hezeinbro de 1959 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A : 

Existiam em tratamento 77 

Entraram durante o mês 10 

Total 87 

Tiveram Alta-

Curados . . . . . . . . 5 

Melhorados 1 

Falecidos _ 1 7 

Existem nesta data . BO 

Os entrados sfio; 

1 — Pedro AnmnlM de Soe«», 91 
ano«, CM., preto, btaall., proc. 
de Patrocínio Paulista. 

2 — EucUde» Vieira Goncalvei, 
í?8 ano», ca», branco, brasil., 
proc. de Itirapuft - 8. Paolo. 

3 — Joaquina Avelino^da Silva. 41 
anos, caa, branco, braill., proc. 
de Sfto José da Bela Vlata - S. 
Paulo. 

4 — Sebaatlio Teodoro da SUva. 
52 anoa, cas., branco, braail., 
ptos. de AlpinópolU • Minas. 

5 — Mário Tomé da Silva. 28 a* 
nos, «olt., parda, braail-, proc. de 
Sio Benedito das Areias • S. 
Paulo. 

6 — José Matias de Paula, 32 a-
nos, eas.. branco, braaiL, proc. 
de Ittrapni - S. Paulo. 

I 7 — Jo&o Pimenta Neve», 45 anos, 
caa., branco, braail., proc. de 
Santo António da Alegria - 8. 
Paulo. 

8 — Joaquim Mendes de Oliveira, 
30 anos. eas., branco, braaiL, 
proc. de Pranca • S. Paulo. 

9 — Otwaldo Barreto de Jeana, 
25 anoa, solt., pardo, braail., proc. 
de Franca - 8. Paulo. 

10 — Romio Marim Fernandes, 2» 
anos. solt, braneo, braaiL, proe. 
de Franca - B. Panlo. 

Os curados ião: 

1 — João Clemente, 35 anos, viú-
vo, pardo, braail., proc. de Fran-
ca - S. Paulo. 

2 — Antônio Alves Ferreira, 24 » 
nos, solt, branco, brasil., proc. 
de Franca - 8, Panlo. 

2 — Antonio Afonso da Silva, 38 
anos, ca«., branco, braail,, proc. 

Íde «ao Joaquim da Barra - 8. 
Paulo. 

4 — Pedro Ananias de Sonsa, 51 
anos, preto, eas., braaiL, proo. 
de Patrocínio Paulista. 

5 — Euclides Vieira Uonpalves, 30 
ano«, eas., braneo, brasil., proc. 
de ItlrapuK - S. Paulo. 

O melhorado é: 
1 — Waldo Loia Gandolf, 25 anos. 

solt. braneo, brasil., proo. de Bau-
rú - S. Paulo. 

O falecido é: 

1 — Joaquim Avelino da Silva, 41 
anos, branco, caa., braail., proe. 

de São Joaé da Bela Vlata . 8. 
Paulo. 
Falecido em 26-12-1959. 

S E C Ç Ã O FEMIN INA : 

Existiam em tratamento 

Entraram durante o m ê a 

Total 

Tiveram Alta: 

Curada* 8 

Melhoradas 5 

Falecidas 0 

96 

11 

107 

13 

Existem nesta data 94 

As entradas são: 

1 - Maria José da Silva, 33 anos. 
cas., parda, braail,, proc. de IpuS 
. 8. Paulo. 

2 — Waldo*»Ira Ro»a, 48 ano», 
solt., branca, braaiL, prvc.de Ja-
gusrinha - Minas. 

3 — Marta M»«ía Freire Carvalho, 
20 anoa, cas., branca, braail., proc. 
de Conceição da Aparecida -
Minas. 

4 — Nereide Rosa Compagne, 24 
ano«, eas., branca, brasil., proc. 
de Araraqnara - S. Paulo. 

5 — Maria Loiza Marra Queiroz, 
60 an»s, oas., brinca, brasil., 
proc. de Patrooinlo - Minaa. 

6 — Carmelinda Mtria Eduardo, 
24 anos, cas., pards, braaiL, proc. 
de Milagres (Monte Santo de 

7 — Aparecida Rosa Figueira da 
Bilva, 37 anos, ca»., branca, bra-
aiL, proo. de Miguelépoiis • S. 
Paulo. 

8 — Mariana de Oliveira, 26 anos, 
solt., branca, brasil,, proe. de 
Delfinépolia - Mins». 

9 — Maria Aparecida de Faria 
Dermfnio, 26 anos, CM., branca, 
b»aa.,»proc de Franca - SP. 

10 — Maria Isabel dos Santo«, 17 
ano«, aolt., branca, brasil., proo. 
do Frsnca - S. Paulo. 

11 — Jerònlma Dorotéia, 28 anoa, 
ca«., preta, brasil., proc. de Bu-
ritistl — ».Paulo. 

As curadas são: 

1 — Maria Joaé Pimenta, 24 anos, 
es«., branca. braaiL, proc de Paa-
sos — Minas. 

2 — Benedita Gervásio, 29 anos, 
ca»., parda, brasil., proo. de Fran-
c a — S . Paolo. 

3 — Sebastiana Corrêa do Prado, 
18 aso», solt, branca, braill , proc. 
de Pedregulno — S. Paulo. 

4 - Gelza de Oliveira Santos, 21 
sno». solt, preta, brasil, proc. de 
Cásals — Minaa. 

5 — Msris Joana de Jesus, 55 a-
noB, viúva, branca, brasil., proo 
de São Joaé da Bela Vlata ~ 
8. Paulo. 

6 — Gasparina Fernande« Figuei-
redo, 28 anos, cas, branea. bra-
sil., proc. de Miguelópolia — 
8. Paulo. 

7 - Maria Aparecida Cassiana, 
34 ano», cas., preta braaiL, proc. 
de Igaçaba — S. Paulo, 

8 — Magdalena Rodrigues da Silva. 
18 anos, solt, branca, braaiL, proc. 
8 Joaé do Rio Preto - 8 Paulo. 

Ab melhoradas afto: 
1 — Norma Alvinea Lucini*, 34 

anos, eas., branca, brasil., proc. de 
Feroandópolla — 8. Paulo. 

2 — Etelvina Auguata de Sonsa, 
87 ano«, viúva, branca. braaiL, 

proe. de Ibiraci — Minas. 
3 — Maria Aparecida Faria Der-

mfnio, 26 anos, cos., branca, bra> 
ali., proc. de Franca — 8. Paulo. 

4 - Mario Matlaa de Souza, 45 a-
Doh. viúva, branea, braaiL, prne. 
de Araraquara — S. Paulo, 

5 - Alaíde Vicente de Oliveira, 
35 anos, cas., pards, braail., proc, 
de Ituverava — S. Paulo. 

Cartas respondidas 1020 

Convulsoterapia p/ cardiazol 35 

Eletrochoques 976 

Injeções aplicadas . . . . . . . . 1132 
FRANC A. 31 DE DEZEMBRO DE 1850 

J O S É B U S S O 

Provedor-Gerente 

D R . T. N O V E L I N O 

D i r e t o r - C l i n i c o 

D R . A N T O N I O V IE IRA E 

O L I V E I R A 

Vice-Diretor — C l í n i c o 

C C N V C C A Ç 4 C 
A Cana de S a ú d e «Al lan K a r d e c , . deeta c idade , p e l o 

geu Sec re t á r i o a ba i xo assinado, vem convoca r todoa 
seus assoc iados pa ra H pos te de t u a n o r a D i r e to r i a 
e le i ta para o t r i én io d e 1880/1962, q ue ae d a r á e m 
t u a S ede Soc i a l , s i ta i R u a J o s é Marques Oa r c i a , 
no. 451, às 14 horas , d o d ia 31 de J a n e i r o d e 1960. 

E spe r a se o compa rec imen to de todoa oa srs. Direto-
res e Assoc iados em gera l , pola a l é m da posse da 
D i re tor i a h ave r á a i n d a preataçBo de c o n t a s c o m 
ap resen t a ç ão do mov imen t o t í n ance i r o de 1959, In-
clus ive Re la tór io , B a l a n ç a Gera l e D e m o n s t r a ç ã o 
das c on t a i de Despesas e Recei tas . 

F R A N C A , 16 de J A N E I R O d e 1860. 

Pau lo Ca le i ro — I o . S e c r e t á r i o 

ALBEKGUE NOTURNO 
Movimento do 4.o Trimestre de 1959 do Alber-
gue Noturno de Franca, Dep. Assistencial do 

Centro Espírita «Judas Iscarlotes» 
S E C Ç Ã O M A S C U L I N A : 

O Ma io r Esco lho 
O M O V I M E N T O un i f i cador 

do Esp i r i t i smo é de necesBi-
dade i nad i áve l . 

N e n h u m espir i ta pode r á ee 

d ivoro ia r da rea l idade dos ob-

jet ivos d a Uni l lcaçf io , c u j o 

p r ogama to i o rgan izado , e m 

nosso Estado, pe la USE. 

N e n h u m esp ir i ta p o d e r á 

de ixa r d e reconhecer nSsse 

mov imen t o o s ina l e os pró-

dcmoB das grandes r e a l i z a ç ões 

socia is e contraterneis . 

A U N I Ã O DAS S O C I E D A 

DES E S P I R I T A S D O E S T A -

D O D E S A O P A U L O (U.S.E) 

espera o concurso de todoa 

os esp i r i tas do Estado de S. 

Pau l o e m pro l do p r o g r a m a 

que a tua lmen te desenvo lve e m 

benef ic io da nossa dout r ina . 

227 h o m e n s 

40 m e n o r e s 

T O T A I S : 267 hóspedes 

S E C Ç Ã O FEMIN INA : 

55 m u l h e r e s 

31 m e n o r e s 

T O T A I S : 86 h ó s pede s 

c o m 

com 

c o m 

com 

perno i tes 

perno i tes 

perno i tes 

perno i tes 

perno i tes 

perno i tes 

R E S U M O G E R A L D O M O V I M E N T O D O A N O DB 1959 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A : 

c om 

com 

c o m 

oom 

2.055 

828 

2.-183 

456 

215 

671 

perno i tes 

perno i tes 

perno i tes 

perno i tes 

perno i tes 

perno i tes 

Viva e Deixa Viver José Pinto Junior 

í Muitos se atormentam com a vida 
as outro». Se hd uma oportunida-
'e de fazermos o bem, queremos 
ue o» outros nos imitem. Se temos 

i crença, e ae por ela temos 

curamos então ridicularizar os que 
não comungam conosco. E por que 
essa luta f 

O fruto só cairá depois de ma-
duro. Por que querer t não querer 

ovas da grandeza de Deuê.~ pro- que os outros vivam? 

CENTBO ESP IR ITA C R I S T Ã O 
Avenida Armindo Alfredo Costa n. 0 68 

Cambuquira Sul de Minas , 

Assunto: «Lar de Melmel» — CRECHE 
Prezado lrm*o: 
A vida est& ae tornando ceda vez 

mais difícil, marmente par* àque-
le« que a&o menos favorecido« pela 
«orte, dando-noa o trifte ena«}o de 

MOTA SOCIAL PE AMPARO 

Enlace Ma t r imon i a l 
R«alizou-ae dia 31 de dezembro 

último, na cidade de Amparo, o en-
lace matrimonial da senhorita Edna 
Thereztnha BruceUi, com o jovem 
"Wanderley Baroni, na reaidíncia doe 
pais da noiva, anrs. Humberto a A-
lice Bmnelll. 

O ato revestiu-se da grande entu-
siasmo e reinou entre os presentes 
Verdadeiro sentimento de emoção e 
ialegria. 

Os nubentes, que sftc espiritas 
militantes, pois que s Edna é a pre-
sidente da Mocidade Espirita Em ms-
feuel daquela cidade, receberam efusi-
vos çumprlmentos e votos de pere-
.bes felicidades de todos os presentes. 

Falou ns ocasilo, enaltecendo slnda 
tais aquêle ambiente de verdadeira 
infratemlzsç&o espiritual, a insigne 
•sdor» espiritista Prof.* Elisabeth 

presenciarmos a sltusçto de nume-
rosas famílias vivendo as mais duras 
privações. 

Há m9es aflitas, desejosas de »Ju-
darem seus maridos na manutenção 
dos seus lares, mas n&o têm onde 
ou com quem deixar os filhos peque* 
ninos... 
O que noa inspirou a construção, 
nesta cidade, de uma crèche deno 
minsda «Lar de Melmel». 

Ajude-nos a construir esta casa de 
ssslaténcia, onde n&o se cogitará do 
sentimento religioso de ninguém, en-
viando o sen valioso auxilio. 

Deus lhe pague em bfinçícs. 
Argemiro Martins Corrêa, Maria 

Laura H. de Sales Gomss, Omar Felx 
Jofio Simone, Helic Gesualdi, Vicente 
Manes, Antonio Machado, Homero 
Vilela, Jofto Lemes Sobrinho. 

N O T A : 

Vamos deixar o mundo em paz. 
Vamos dar graças a Deus por per-
mitir que nós vivamos... Vamos vi-
ver alegres, se nos ê permitido fa-
ier alguma caridade, algum bem.. 

Que dizermos de nossos irmõos 
encarcerados; outros sob a prisão 
da lepra, da tuberculose, do câncer, 
dos manicômiotf São todos nosso* 
irmãos e não gozam a ventura que 
nós gozamos. 

Vamos render graça*, cantar ho-
lanas pila verdura e a felicidade 
de podermos simular que somos 
bons, porque fazemos alguma bene-
ficência. vamos viver alegres e que 
essa alegria encha o vdcuo de nos-
ms almas. Vamos desejar ao nos-
so próximo venturas iguais. A dor, 
essa ventura bendita, e êsse senti-
mento nobre que é o amor. são am-
bos quo põem a lebrí no caminho... 

Viva, mas, deixa viver... 

977 h o m e n s c om 

163 meno r e s c om 

TOTA IS : 1.140 h ó spedes 

S E C Ç Ã O FEMIN INA: 

240 mu l he res 

129 menores 

T O T A I S : 369 hóspedes 

R E S U M O G E R A L 

Du r an t e o a no de 1959 q u e o ra se l i nda , o A l b e r gue Noturno de 

P r anca reco lheu e deu pouso a 1.509 hóspedes , fornecendo-

lhes 3.054 perno i tes , a l é m de um l a n che pe l a no i te , an tes de 

se reco l he rem , e ou t ro pe l a manh ã , a o se ret i rarem, forne-

cendo-lhes a inda , em casos espec ia is , roupas e a l i m e n t a ç ã o 

extras n&o só a adul tos , c o m o a c r i a n c i n h a s necess i tadas , 

aux i l i ando t ambém com d inhe i ro a a l guns ootrop, a f im 

de q u e pudessem vo l tar às suas c idades de or igem. 

A p e s a r das d i f i cu ldades f i nance i ras e de o rdem econô-

m i ca c o m q u e se v i u assoberbada a D i re tor ia d o A l b e r gue 

Noturno , g r a ç a s a D e u s venceu-se m a i s u m ano , proporc io-

nando a c o m o d a ç õ e s cond i gnas e a b r i g o necessár io a infel i-

zes notlvBgos, que aseim pude ram ter u m lugar onde se re-

co lher e receber con fó r to mater ia l , n a m e d i d a d o poss íve l . 

O A l b e r gue Noturno , en t idade per tencen te a o Ceo t ro 

Espir i ta « J u d a s Iscar iotes» , de F r a n c a , conta c om os cora-

ções generosos e espe ra um aux i l i o f i nance i ro , ou e m es-

péc ie , p a r a que possa con t i nua r sua ob ra de c a r i d ade , n&o 

perm i t i ndo q u e a c i d ade cont inue a apresen tar êsse aspec-

to depr imen te , qua l se ja o de pobres in fe l i zes pe rno i t a rem 

• m bancos de j a rd ins ou em so le i ras de portas, expos tos Às 

i n tempér i es e aos mo t ê j o s de cr ia turas q u e s lnda nfio s abem 

sent ir o so f r imento de s eu p r óx imo . 

O A l be rque Noturno de F r anca c on t i n u a r á a proporc io-

na r pouso a tAda c r i a t u r a que dêle necess i tar , e con ta c om 

o a p ó i o de todos q u e o q ue i r am aux i l i a r . 

J O S É R U S S O 

D R . S Y L V I O M A R C O N D E S L U Z 

D. a M A R I A D E O L I V E I R A A G U I L A R 

A U G U S T O F A N A N 

— Pres iden te 

Méd i co Assistente 

— Ze l ado r a 

— P rocu r ado r 

F R A N C A , 31 D E D E Z E M B R O DE 1.959 

Sêlo d a u s E c o Jornal « a u n i f i c a ç ã o » 
Nenhum espirita conscient« 

poderá deixar de dar sua cola-

boraçBo em favor do S i l o da 

USE. 6 a maneira mais cAmoda 

de darmos nossa colaboração em 

f i vo r do Mov imento da Unlfl-

csçfio Espirita. 

Transcrevemos com muito pmer I o J o r n a l « U N I F I C A Ç Ã O » 
a circular acima, certo, de que <o-|-6rgSo e veiculo de propaganda 
do, o, oorofS« bem tornado, » g t d l i de n o I , 0 , pr[nc,pjo, dou. 
afeitos a mlnomr a dor de seu, 
semelhante» merxo, favorecidos, não 
dtixardo de atender a tão fusto 

désse trabalho. 

TAda a carta destinada a um 

amigo deverá levar o S H o da 

USE, símbolo de solidariedade 

• o ideal que nos Irmana para 

os grandes feitos que sáo acena-

dos pela esperança. O «A UN1FI-

trinários, é outro esfftrço de 

denodados companheiros que 

s i o verdadeira« escoras mor t i s 

CAÇÃO' • editado sob retpon-

ssbil idade da U n i l o das Socie-

dades Espiritas do Estado de ro Paulo, merece nosso epôio. 

jorna l l impo e com v is to ad-

mirável que te ajusta aoa pos-

tulados da nossa doutr ina. 

Para qualquer pedido de aê-

loa e assinatura do jornal «1011-

F I C A Ç A O » oa interessados de-

ver io dirigir-se i Secretar iada 

USE- R u a Santo Amaro- 382 

S i o Paulo. 
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Casa de Saúde «ALLAN KA RD EC » Lendo Frei Boaventura, O.F.M 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

CATANDUVA: Anastácio Araujo Cr.$ 

IPUA: Jo«é Américo Geraldo 
José Vicente Ferrelr« 

MARINGÁ: Pompeu Adelardo Glubilet: 
Pira a C u a de Saúde «Allan Ktrdec» 
Para o Albergue Noturno 
Para o Lar da Velhice Deaimparada 

200,00 
461,00 
347,00 

5.000,00 
5000,00 

10.000.00 

FRANCA: Sr. Teixeira: 54 quilo« de carne de vaca; 
Acácio Ferreira da Silva: 20 quilo« de carne d» vsci; Antonio 
Graneiro Loj»»: 20 cobertores; Silvério Blols: 10 carriles p/ ho-
mens; José Lourenço: 1 s a o de bstatas; Américo Palermo: em 
roscas Cr.$ 250,00; Juasara S/A: 80 litros d« leite e 3 quilos de 
manteiga; Glicério Barbosa: 4 pares de calçados; José Guimarães 
França: 10 qulloa de carne de vaca; Da. Deolinda da Silva: 20 
litros de leite; Nélio Zanardi Pêra: 18 dúzias de guaranás; Da 
Eunice Feria; 2 bola,; Fábrica de Doces «Peite»: 2 pacotes de 
doces; Padaria Minerva: 28 quiloa de pães; Joaquim Coêlho de 
Freitas: ein pias: Cr.$ 200,00; Célio Lourenço: 1 caixa de balas; 
Antonio Graneiro Lopes: 10 roacas; José Berdú Garcia: 8 roscas; 
Pedro Milani: 15 quilos de café beneficiado, 10 litros de leite; 
Pedro Belutl: era pães Cr.$ 400,00. 

RIBEIRÃO CORRENTE: Jo io Stefani: 1 caixa de tomates. 
CÁSSIA: Antonio Miguel Habué; 1 saco de café em cAco. 
SÃO JOSÉ DA BELA VISTA: Da. Josefa B.-rtola Ltmon-

ta: 28 quilos de carne de vaca. 
Sto. ANTONIO DA ALEGRIA: Jo io Batista Naves: 1 saco 

de arroz em casca. 
JER1QUARA: Jonas Alves Coita'. 2 latas de doce de leite 

(30 quilos). 
PATR PAULISTA". Joaquim Nascimento Faleiros: 1 vaca 

c/ 202 qulloa 
PIRACICABA: Fábrica de Balas Nechar: 1 caixa de bilaa. 

Fábrica de Balas «Atlante»: 1 caixa de balas. 
Balas Lider S/ A.: 1 caixa de balas. 

ESTAÇAO CEL PEREIRA LIMA: Antonio Borsonl: 1 sa-
co de café em côco. 

UBERLÂNDIA: «A IMPERIAL' : 1 caixa de balas. 
BATATAIS: José Laiarlno Sobrinho.' 1 saco da café be-

neficiado. 

Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec», deixo aqui 
consignado mau profundo agradecimento pele bondade e coope-
ração de todas, rogando a Jesus para dar-lhes a devida re 
compenaa. 

Franca, 4 de Janeiro de 1.960. 

JOSfi RUSSO _ PROVEDOR — GERENTE 

A propósito de meu despre-
tencioso arrszoado inserto em o 
número anterior dêite Jornal, 
escreveu-me um confrade acon-
selhando a ter cuidado no fazer 
referências a certos nomes con-
sagrados na medicina brasileira 
e cuja "reputaçãocientifica não 
pode padecer dúvida». Pois, ina-
tamente porque a reputarão ci-
entifica dessas imponentes fi-
guras não pode padecer dúvi-
da, (digo imponentes figurne, 
•em a tninima ironia, pois de 
fato assim 83 considero) é que 
deles eu duv ido> muito. Hoje 
em dia, oêste século das luzes, 
em que o homem já nasce de 
olhos abertos, não se pode e não 
se deve fazer afirmativas gra-
tuitas, sem o exame acurado 
doa fatos e dos problemas. O 
Brasil já nSo é onaia aqufile Pais 
de analfabetos. O brasileiro de 
hoje adquire livros, lê jornais, 

N A S C I M E N T O 
Em Itaeaarú, íioiás, o lar do es-

sai Brasilino Francisco Xavier o sua 
digna espôss. da . Maria Francisca 
Xavier, fol enriquecido d€sde 24 de 
Novembre de 1959, oom o renasci» 
mento de um robusto gsrôto que se-
rá chamado pelo nome de Abraão 
Francisco Xavier. 

Aos veaturofo» pala nossos pa-
rabém e ao recém- nascido nossos 
votos para «ima existência bastante 
longa, proveitosa e felh. 

Vicente Kichlnho 
vai ao teatro, escuta rádio, fre-
quenta cinema e está a par de 
tudo o que vai por êsse velho 
mundo d« Deus, «ias, que, em-
bora sendo de exclusiva pro-
priedade do Altíssimo, os padres 
querem manobrar a seu bel 
prazer... Mesmo um ignorantão 
como eu, pobre de mim, que 
possuo um minguado curso pri-
•nátio, já sei que além dos Aus. 
tregésilo, dos Juliano Moreira, 
dos Homem de Mello, dos Fran-
co da Rocha, existiram e exis-
tem homens como os Russel 
Wallace, William Crookes, Hys-
lop. Oliver Lodge e tantos e 
tantos outros de grande nomea-
da cientifica e que não tlveçsm 
dúvidas e.m afirmar, alto e bom 
som, a existência do fenômeno 
mediúnico e das comunicações 
dos espirito» através dos mé-
diuns. E, o que é mais, interes-
sante, e importante, e louvável, 
não tiveram acanhamento e pê-
jo de constatarem e proclama-
ram a verdade, doeBse ela em 
quem doesse, como de fato doeu 
em muita gente. . . 

Hoje em dia não basta que 
um Austregésilo, respeitabiUssi-
mo embora, venha dizer do al-
to de sua artística e embeleza-
da cátedra: «Os médiuns devem 
ser considerados indivíduos ne-

Caminheiros do Senhor 
Antigamente o benfeitor era 

prêao e o malfeitor era sôlto. 
Agora o malMtor é prêsqeo 

benfeitor é sôlto. 

Agora a cids é diferente, o 
Bem a tudo preside. 

Agora o caminho é mala belo 

^ecpdct da ïïl&ddade, E^iÁAüa de, friarvca 
«A CARGO DA MOCIDADE» 

POSSE 
Tomou poisa, no dia 3t de dezem-

bro p. findo, a nova diretoria da MEF. 
As festividades tlversm lugar no 

salão de íeitas do Educandàrio Pes-
talozzl e íoram abrilhantadas pela 
Banda Musical «Pastalozzl». 

Durante e reunilo foram Integra-
do» diverso* jovens «o quadro social 
da Mocidade, sendo também presta-
da homenagem aos juventinos que 
concluíram cursos nos v&rios estabe-
lecimento». 

A parte doutrinária estive s esrgo 
da Professôrs Maria Helena Barlnl, 
que abordou tema evangélico, 

DEPARTAMENTOS 

O presidente da MEr fêz aa se. 
gutntas noaiesçOe«: para o Serviço 
ds A s s i s t ê n c i a ros Necessitado» 
(SAN) o jovem Sllvsatre Coelho; pa-
ra o Clube do Livro Espirita, o eon-
Irsde Olavo Rodrigues; para dirigir 
o Lar «José Marques Garcia» foram 
nomeados o« confrades; Omar Nardl, 
MArto Nsllnl Júnior, Nelson Bueno 
da Oliveira e Antonieta Barinl; su-
plentes: José Gomes e Olavo Rodrl. 
guês. 

NATAL 
180 fa ratita« foram atendida» pelo 

«Nstal dos Pobre«», patrocinado pe-
ta MEF, com a colaboração cjo Rou-
peiro do C. K. «Eapersnça e Fé», 

Forsrn distribuídas 033 peças de 
roupas a a r r o z , feijfio, macar-
rão, açúçar, café» batata«, farinha, 

N O I V A D O 
Tiveram aeu contrato de ca-

aamento realizado em 25 de De-
zembro, oi jovens Eduardo 
Mendes Júnior, filho do ar. 
Edoardo Mendaa e de d«. Lucile 
Naltnl Mendes, e a ata. Nille 
Alves Taveira, filha do ar. Alfre-
do A l v s Taveira e da. Ma-
ria Rvidrlguea Taveira. 

, .. , . lura nuyoi . ijiid» U V.Kjr t>. 1 
Aos noivo» enviamos nossas fe- tribuno aUnga a Cr* !tt.TAM. 

licitações 1 Eus dlstribuiçlo se deve ao tra-

pães. roses« e doces. 
0 valor da distribuição foi avalia-

do em Cr$ 120000.00. 
Como das vèzes anteriores. a dla-

tribuição foi feita a domicilio. 

OS NOVOS JUVENTINOS 
Na lesta realizada no dia 31 de de-

rembro último, foram Integrados ao 
quadro social da MEF os seguintes 
jovens: Delcldea Macarini Naidl, Fe. 
llpe Antonio Salomão, José Belmiro 
Neto, Wanderlel Alves Silva, Ivan 
Alves Mour8o. Orlando Alves de 
Paula, Msrla Amélia Msrtlns. Cia-
recinda Serrano, Alencar Gomes 
Martins, José Nunes da Silva, Sônia 
Vi>9ça e Jair de Souza. 

O Juventino Vicente Benatt fêz a 
a saudação aos neófitos e em nome 
dêstes faiou a integranda Clareciuda 
Serrano. 

ASSISTÊNCIA 
O SAN — Serviço de Assistência 

aos Necessitados «tendeu, no deccr. 
rer do ano de 1989, uma média men-
sat de 80 famílias, às quais distribuiu: 
2820 quilos de arroz, 1724 de feijão, 
1750 de sçúcsr, 873 de macarrão, 766 
de batatas, 370 de café em grãa, 84 
de farinha de mandioca, Sl de fari-
nha de trigo, 65 de pfies, 48 de fu-
bé, 17 de cebolas, 13 de sal, 7 de bo-
lachas, 4 de carne sêca, 2 de queijo, 
5 de milho, 4 de amendoim, 2 de man-
dioca, 2 de canjica, 2 de trigo. 3 de 
tea, 7 de polvilho, 3 da alho, lOlstss de 
leite em pó, 19 pacotes do mslzena, 
7 lates de avela, 5 latas de massa de 
tomate, 3 Idem de marmelada, 3 de 
goiabada, 4 litros de óleo, 3 latas de 
salsichas, 3 de sardinha, 1 desojtnba 

1 de feijoada, 1 de Kresto. 1 de Nea-
cau, 1 de ervilha, t de doce de figo, 
1 caixa de tomate, I lata de pó Royai, 
S dúzias de frutns diversas, 1 abóbora 
madura, 2 rapaduras. S maço» de 
fósforos, 2 p^tlnetes uisdos, 260 pe-
daços de sab3o e 357 p3re* de calça. 

j dos novos e «nados. O valor da dia-

vropatas e próximos da histeria 
É preciso dizer porque, qual 
motivo, baseado em que pod< 
rosas razões científicas, vial 
que é sabido, e sobejamenf 
sabido, que outros cientistas c 
z eputação mundial, afirmara: 
justamente o contrário... O pro 
Hyalop, da Univeraidade da Ccj 
lômbia, Nova York, por exent 
pio, opinando sôbre a mediun; 
dade da Mrs. Piper, afirma.* «i 
julgar pelo que eu próprio v 
não sei como poderia furtar-m 
d conclusão de que a existênci; 
de uma vida futura está abai: 
iutamente demonstrada»... I; 
Wyars, professor ilustre da Uníi 
versidade de Cambridge, no se-! 

livro: A PERSONALIDADE HU 
MANA, afirmou: «vozes e mer 
sagens nos vèm do além túmii: 
lo. Creio que a maioria desse 
mensagens parte de espírita 
que servem temporàriamenl! 
do organismo dos médiuns par 
nÔ-lai transmitir». E eu poderr 
sitar aqui centenas e centenf 
de afirmativas como easas qi; 
ai ficaram, de homens de repvj 
tação cientifica reconhecida nj 
mundo inteiro. E então, pc; 
que o Frei Boaventura nfic ei 
ciarece essas verdades em iusj 
arengas? A resposta é fácil: Sinj 
plesmente porque não convéí 
a êle e à sua grei. Parece alj 
que a Igreja Católica, - assim j 
faz compreender êaae «eu. r<j 
présentante, - tem Interesse eii 
que a massa popular perman^ 
ça ignorante dèssea fenômenc 
tão simples e naturais, perfe 
tamente aceitáveis e compreer 

e o Bem a tudo assiste como 
lanterna de fé e de esperança, 

Caminheiro, q us vinde de| Ä ^ Ä J ^ ^ g 
outras terras! 

oh! toi tarados 

balho da Caravana da Fraternidade 
«Auta de Souza», que tem como di-
retor o juventino Silvestre Coelho, 
sendo auxiliado pelos »caravaneirot* 
cujo trabalho é digno de admlrsção. 

Aa roupas coletadas pela «Caravi.-
forsm entregues «o Roupeiro do 

C.E, «Esperança e Fé» que promo-
veu s distribuição. 

As crianças e às senhores que 
mensalmente procuram sua parte em 
generoo alimentícios, foram aervldo, 
nessas ocasiões, mingau, leite e p3e», 
sendo atendidas, no ano, mais de 
quatra mil pessoas. 

O SAN e o C.E. «Esperança e Fé» 
vêm trabalhando conjuntameDte no 
tocante ao serviço de assistência, na 
distribuição de gêneros alimentícios, 
roupaa e medicamentos. 

CONCENTRAÇÕES 
Duss tradidonsls Concentrações 

sguardam as Mccidsdes, no decor-
rer do I.o «emestre dêste ano: a l.s 
no Carnaval, era RibelrSo Preto, das 
Caravanas da Fraternidade «Auta de 
Souza»; s 2.a na chamaria «Semsnc 
Santa», será rèfllizada era Campinas 
a XIII Concentração de Mocidades 
Espíritas rio Brasil Centrai e Estado 
de S. Paulo. 

viandetros, que dores trazeis? 

Amigoa, 

agora a tildo o Bem 

assiste e o mal perdoa. 

Agora a tudo o Bem melhora 

e a tudo o mal condena 

como pássaro sem arrimo. 

Agora tudo se atrapalha 
em confusão de asas 
que o pássaro perdeu. 

Amigos qu® vind* de outras 
terras, ouvi o lamento de quem 
quer ajudar 
e ajudai-nos a vos ajudar. 

Para esta estrada que é mais 

bela, corno belas são es rosei-

ras do jardim de vossa casa, 

caminheiros do Senhor que a 

vida noa legou, a vós eu convo-

co como amigof, que a distân 

cia levou. 

A n d r é L u i z 
(Mensagem recebida pelo médium 

Anselmo Andriolo Filho 

Já »e encontra à venda 

êste Livro, de autoria de 

José Russo, cuja renda se 

reverterá em beneficio da 

construção do Lar da Ve-

lhice De s a m p a r a d a 3e 

Franca. 

Prtçe CrSftMSnttQrcwi) 

tirar benefício« Incontáveis. Fr 
Boaventura p r e c i s a comprt 
ender, se é que já não compri 
endeu, inteligente como éf que 
homem de hoje preciaa e qu< 
pensar. Que não é mais aquê 
batedor no peito que parav 
estático diante do mistério, Ij 
timidado pelo negror da batin 
Os tempos mudaram e o hi 
mem de hoje preciaa de aai 
para voar e nfio de roséric 
conventoa e sacristias. O Pai 
atual quer e deseja unir tod< 
os povos e irmanar tôdas as r 
lígides- Muito bem, pois se ê 
assim o quer, que proclame ve 
dades trô simples como a exi 
tência do espirito antes e depc 
do nascimento na carne, a pl 
rslidade doe mundos habitadt 
a comunicaçfio doa espíritos, 
logo a humanidade o seguii 
o que não será para admirt 
pois já que o homem seguiu 
psdre quando êle proclama 
dógmas e ritos absurdos, zn 
lhormente o acompanhará qua 
do lhe acenar com verdades t 
aceitáveis e comezinhas... 

D E C I M E N T ! 
A todo* o umso muito ob Vimo* pelo presente cumprir 

o grato drver de hipotecar nos-
sos agradecimentos a todos que 
concorrerem com sua ajuda pa-
ra aa (eitlvldades de Natal que 
foram retlizadas na Caaa de 
.Saúde "Mlao Kardec", em prol 
de stui internados. Graças ao, 
co rações generosos a des-
prendidos de grande numero de 
peasoas, qua de um modo geral 
nSo regateou seu óbulo crlsUSo 
e amigo, pudemos, ainda desta 
vez, proporcionar uma festa 
condigna ao Da,cimento de Noa 
ao Senhor J?sus Cristo, no Sau 
Grande Dia, fazendo com que 
os internado, no hospital se sen-
tissem como em seus prâprloa 
larea, tal o caráter intimo a a-
1-gre com que se comemorou« 
data Magn» da Criatandade. 

gsdo, e que Jesus proporcio 

a cada um do, que doaram i 

óbulo, uma recompensa múlti| 

em bfmaventurançss eapirltu 

e materiais. 

FRANCA, 15 de JANEI1 

de 1960. 

Pela Caaa de Saúde <AI 

Kardêc . 

JOSÉ RUSSO Provedor-Oers 

Cass de Saúde «Allan Kardec 
Fone SJ18 

Departamento Gráfico «A No-
va Era. — Fone — S317 

Caixa taital o" 65 
FRASCA - Bit. São Paulo 
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Pro f e s s ô r e s D i f e r e n t e s 

Entre familiares e amigos, encontres, ns Terra, a 
oficina do próprio burilamento. 

Com raras exceções, todo3 apresentam problemas a 
resolver. 

Problemas na emoção e no pensamento. 
Problemas na pafavra e na açSo. 
Problemas no lar e no trabslho. 
Problemas no carrinho e nas relações. 
Prossegues, assim, junto dêles, como quem respira 

ao pé de múltiplos instrutores num instituto de ensino. 
Muitos reclamam trabalho lecionando paciência, en-

quanto s outroB te ferem a sensibilidade, diplomando-te 
em sacrifício. Há os que te escandalizam incessantemen-
te. adestrando-te em piedade e aquêles que te golpeiam 
a alma, com as lâmina« invisíveis da ingratidão para que 
aprendas a perdoar. 

E as lições vão surgindo, à maneira de testes ine-
vitáveis. 

Agora, é o espôso que deserta, dobrando-te a carga 
de obrigeções, ou noutras circunstâncias, é a espôsa que 
se rebela aos compromiasos, agoniando-te as hora»... Ho-
je, ainda, são os pais que te contrariam as esperanças, 
os filhos que te aniquilam os sonhos ou os amigos que 
se tranef rmam em duros entraves no serviço a fazer. 

Nenhum problema, entretanto, aparece ao acaso e, 
por isso, é imperioso te armes de amor para a luta inti-
ma. 

Fugir da dificuldade é, muitas vêzes, a idéia que te 
nasce como sendo o melhor remédio. Semelhante atitude, 
porém, seria o mesmo que debandar, menosprezando bs 
exigências da educação. 

Carrega, pois, com serenidade e valor o fardo de 
aflições que o pretérito te situa nos ombros, convicto de 
que os associados complexos do destino são antigos par-
ceiro» de tuas próprias experiências, a repontarem do ca-
minho, solicitando contas e acêrtos. 

Seja qual fôr o ensinamento de que se façam intér-
pretes, roga à Sabedoria Divina te inspire a conduta, a 
fim de que nSo percas o merecimento da escola a que a 
vida te conduziu. 

Áinda mesmo em lágrimas lê, sem revolta, no livro 
do coração as páginas de dor que te imponham, ofertan-
do-lhes por resposta as equações do amor puro, em for-
ma de tolerância e bondade, auxilio e compreensão. 

Recorda que o próprio Cristo, sem débito algum, 
transitou, cada dia, na Terra entre êsses professores di-
ferentes do espirito. E, solucionando, na base da humil-
dade os problemas que recebia na atitude a comporta-
mento de cada um, penetrou, à sós, na prova final da su-
prema renúncia, na qual, igualmente, entrarás, um dia, 
na conquista da própria sublimação • o único meio de 
te elevares ao clima glorioso dos companheiros já redi-
midos que te aguardam, vitorioso*, nas eminência* da 
eterna luz. 

EMMANUEL 

(Página recebida pelo médium Francisco Cândido Xavier, em 
reunido pública da noite de 16/11/59). 

Distribuição do Centro Espírita «Lula Gonzaga» 
P»rfro Uopoldo Mino» • 

AS D U A S P R E C E S 
— Jesus! 
Foi esse a prece mais curta 

que eu j4 ouvi. E saiu dos lá-
bios moribundos da minha (ilha 
Neuza, & Rua Paiisandú, 15S • 
Rio. 

Três horsa e vinte minutos 
antes de sua alma deixar o seu 
corpo inerte. Serenamente pro-
ferida. Sua voz mal podia eer 
ouvida, quando balbuciou o no-
me do Senhor • a última pala-
vra por ela pronunciada. 

Eram 11 horas do dia 11 de 
Outubro de 946. Os seus olhos 
grandea e brilhantes poisavam 
nos meus. Seu corpo estendis-se, 
estático, dêsde oalvorecer.sóbre 
o leito, quaae nada definhado 
naqueles 4 ou 5 diaa de doen-
ça insidiosa. A vaata cabeleira 
negra emoldurava lhe a cabeça, 
bipartindo-se pelos ombros. A 
sua mãozinha alvacenta estava 
prêaa à minha direita A minha 
mSo esquerda acariciava a aua 
fronte ampla e nívea. Meus lá-
bios não se cansavam de bei-
jar o seu rosto redondo e páli-
do. Ajoelhado, sob um Influxo 
divino, orando e vertendo lágri-
ma», eu a exortava a partir ale-
gre, a retornar feliz a uma das 
muitas moradas do Pai: 

— Val para Jesus, filha que-
rida. Volta para a vida real, 
meu amor. Retorna ao aelo da 
Mie Santíssima, pedaço do meu 
coração. Mas, vai sorrindo e 
agradecida. Òize, com alegria! 
— Graças a Deus! graçaa a Je-
sus! graças à Maria, Mie de 
tódaa as Mães, eitou deixando 
o cárcere da Terra, estou me 
libertando da cadela da caras, 
estou vosndo em busca do pré-
mio a mim reservado nos Céu» 
em troca do carinho que pude 
dlatribuir com todo, na vida 
corpórea. 

Deixa nossas lágrimas, de sau-
dade e de tristeza egoísta, re-
gando o teu leito; e parte a sor-
rir para os afagos do, entes 
queridos que te agusrdsm fes-
tivamente além do viu da mor-
ta. Nio se turbe o teu espirito. 
Esse transe nio t penoso Ago-
ra nada maia sentirás. TSdaa as 

Curso Elementar de Esperanto 

dôrea desaparecerão. Um estado 
de leveza e de bem catar, sem-
pre crescente e sempre melhor, 
há de te dominar inteiramente. 
Tua alma começa a adejar aô-
bre teu corpo. Enquanto noa 
ouves ainda, vamos orar: - Pai 
nosso, que estais nos Céus, san-
tificado seja o vosao nome... 

Dentro de pouco, verás junto 
de ti oa Espíritos caridosos, prin-
cipalmente aquéles com quem 
já te familiarizaste. Cies t« en-
volverão carinhosamente, dan-
do-te uma sensação de felicida-
de indizível. Tú sabes que éite 
é um transe sumamente agra-
dável para todo aquéle que só 
fêz o bem e amou o próximo 
nêste mundo. Oa romances que 
léste, os estudos evangélicos a 
que ta dedleaate e as manifes-
tações dos Espíritos doa justos 
que assististe, derem-te a cer-
teza desta realidade. Nêste mo-
mento está, tendo a confirmação 
disao. 

Que felicidade, filhinha! Quan-
ta graça Jesua te concedeu!... 
Viveste entre carlnhoa e aó dis-
tribuíste afeições; e, neata hora, 
vaia deixando a vida terrena, 
afagada por todos. F. entrarás 
na vida celeate, festejada por 
uma multidlo de espíritos amo-
rosoa que esperam o teu retór-

> à eternidade. 

Como te Invejo, filha do co-
raçicl Deua te abençóe, queri-
da de minha alma!... Deixa êste 
corpo sem pesar, bonitinho na 
verdade; vai, prasenteiraniente, 
receber da Mia Santisaims, co-
mo dádiva divina, outro corpo 
de luz, mais bonito, resplenden-
te e imperecível. Abandona nês-
te leito de sofrimento o corpo 
que veio da terrs « para a ter-
ra voltará para se tranaformar-
em sementeiras, flórea e frutos; 
e aegue, pela mio do tsu Anjo 
Guerdilo, para o leito fluidtco 
daa vibrações amorosaa dos Espí-
ritos que te cercam, onde dea-
cançaráa em paz até desperta 
rea de novo, renascendo na Es-
piritualidade. Val alegre, minha 
filha, dizendo asm cessar:- Gra-
ças a Deusl grsças a Jesus! gra-
ças d Maria! 

Porque devemos aprender 
ESPEKANTO? 

I — Porque podemos apren-
dê-lo a fundo numa centési-
ma parte do tempo necessá-
rio a conhecer mal uma qual-
quer ilugua natural, vira ou 
morta. 

II — Porque está jà prova-
do por dilatadas experimen-
tações pedagóglco-pslcol&gi-
cas em pslzes europeus mais 
adiantados n ê s t e moderno 
campu de investigação cien-
tifica, tais como: Dinamarca, 
Noruega, Iugoslávia, Holanda, 
Nova Zelfindln, Suécia, e ou-
tros, que o estudo do Espe-
ranto facilita extraordinária-
mente a aprendizagem das 
principais línguas vivas, 

UI — Porque nas línguas 
estrangeiras nSo poderíamos 
escrever livros, mesmo que 
chegássemos a conhecê-las 
suficientemente, pois isso o-
fenderta nosso sentimento de 
patriotismo e, sObre o Espe-
ranto nenhuma nação do mun-
do tem mais direitos do qtfe 
a nossa. Logo, podamos pu-
blicar livros em Esperanto e 
alcançar assim um público 
universal. 

Explanação - N.° 2 
IV — Porque • literatura 

universal já publicada em Es-
peranto, é fonte ioexgotávei 
de riqueza intelectual e aqué-
le que sòmsnte puder lêr uma 
ou mesmo algumas línguas o-
cidentais, fica sm lamentável 
atrazo cultural. 

V — Porque a língua neu-
tra Esperanto é intrlnseca-
meota lógica, em comparaçfio 
com as línguas naturais e de-
senvolve em cada um de nós 
maior e melhor eapseidade 
de BB entender em todo e 
qualquer campo cultural - ci-
entifico, artístico, espiritual, 
filosófico. 

VI — Porque o Esperanto 
nos dsacortina horizontes vas-
tlsssimos para a vida práti-
ca e na cultura, elevando e 
valorizando as nossas facul-
dades intelectuais, melhoran-
do assim a nossa situação e-
conómica e social. 

VII — Porque depois da 
língua portuguêaa, o úrico 
Idioma Inteiramente nosso é 
o Esperanto pela absoluta 
neutralidade em que se cons-
titui. TMas as outras línguas 

pertencem a determinados po. 
voa, cujos costumes, senti-
mentos, Intelectualidade, ca-
racterísticas pessoais, e ou. 
iras, 6 que as criaram, psra 
seu nso pessoal e psra aer-
vlr aos seus Interêasea par-
ticulares, e nunca visando ao 
entendimento com outroa po-
voa! 

VIU — porque o Esperan-
to 6 ama aspiração superior 
da alma humana, á compre-
ensão e pacificação do cora-
ção dos homens, rumo & con-
fraternização dos povos: o 
ldesl dos santos e doa sábios 
de todos os tempos. 

IX — Portanto, cultivar a 
língua Esperanto 6 colaborar 
com as figuras mala sublimes 
da espiritualidade humana. 

Vai, filha do 
Val meu amor... 

meu coração. 

O ano it tM te ano luMtar 
do Fsperanto, porque nele m eo. 
memora o primtiro centenário do 
teu Autor, Dr. látaro Lufa Zame-
nkof. Quanto malt peuoat «ouáe-
rem ÍSFERAKTn. tanto maior te-
nt o teu valor para eata um de 

Aprenda tturanlo, a lingua in-
ternational. 

(continua) 

J . A . P a r t i r a 

Repara bem, filhinha, como 
Deua foi tão misericordioso ps-
ra contigo. Nêste tranae de tua 
libertação da carne, tena a teu 
lado teu pai, tua mãe, teu ir-
mão, tua tia, teua primos e ai-
guna amigos, todos em prece, 
amorosamente vibrando em teu 
beneficio. Tuas mãozinhas estio 
sendo vivamente acariciadas en-
tre as mãos de teus psis, que 
te cobrem a face de beijos de 
amor. Todoa te cercam de des-
vêlos e de carinho, no Céu e 
na Terra. Ah, minha filha, que 
situacio Invejável, é a tua ! . . . 
Nada te falta nests hora, meu 
amor. E a Jesus, quando expi-
rava, no sito do Calvário, tudo 
faltou.. Nem o beijo materno 
poude receber. Deram-lhe fél. 
quando pediu água para refres-
car os lábios. Transfixsram-lhe 
o coraçio com uma lança, quan-
do a ainda mal puiiavs nas úl-
timas vezes. Que felicidade á a 
tua, minha filha!.. 

Ora conosco, mala uma vez, 
agradecendo a Daua essa ventu 
ra qne ta eoacaééu! 

— Pai nosso que estais noi 
Céus... 

Fecha tu mesma os teus gran-
des olhos, agora selados com os 
nossos beijos, sem os beijoa dos 
teus irmãozinhos que lá longe fi-
caram rogando a Deua pela tua 
real felicidade. E parte, meu 
amor, minha vida, cheia de ale-
gria! Transpõe s penumbra do 
Mais-Além, nêsae berço de afa-
gos. Vai dormir o primeiro so-
no do teu regresso à Espiritua-
lidade, no rtgsço dlriflO. envolta H 
manto celestial da Mãe das Miea, 
Nossa Senhora,.. 

Orei, sem cessar, evocando os 
Espíritos de Bezerra da Mene-
zes, Dlss da Cruz, August» Sil-
va, A l m a d a Horta, J o ã o de 
Fre-itas, Venâncio Cafée outros 
benfeitores do Espaço aempre 
solícitos a proteger-nos em tó-
dss as aflitivas emergências des-
ta vide. Implorei a graça e a 
misericórdia de Deus para todos 
os amigos da Errstiddade e da 
Terra, que nos confortavam na-
quélea minutos de dôr; e psdl 
perdio das faltas que cometi 
durante o tempo que Deua me 
confiou a guarda e a assistên-
cia daquêle Espirito. Deprequel 
luzes e bênçãos p a i a aquêle 
rebento de minha própria alma, 
suplicando com tódas as veras 
do meu coração, que, em breve, 
pudesse eu gozar com Neuza a 
felicidade da vida eterna. 

Fiz uma viva imagem do seu 
despertar festivo, depois do 
transe da morte física, oa vida 
do espaço, entre a sua família 
espiritual. Disse-lhe que ela po-
deria experimentar, antes mes-
mo do desprendimento total do 
seu espirito, como era real tudo 
o quanto o que eu lhe dizia E 
convidel-s a fazer essa experiên-
cia. enquanto eu orava rogando 
a Jesus que lhe fóase concedi-
da essa graça. 

Seus olhos, fixos no alto. se-
renaram impressionantemente 
durante todo o tempo da mi-
nha longa exortação, permane-
cendo ela imóvel, de semblante 
imperturbável, por mala de 3 
horas, até exalar o seu último 
sópro de vida msterial. 

Estava terminada a minha 
prece... 

Foi essa a prece mais longa 
que eu já pronunciei na minha 
vida. A mais emocionanre. Du-
rou três horas e vinte minutos. 
E custou-me um rio de lágri-
mas. Com ela, graças á miseri-
córdia divisa, ajudei a formar 
o ambiente de paz e de fé, ps-
ra que a minha Inesquecível 
Neuza trsnKpuzease os pórticos 
da mansão celeste. 

Qual das 
mais valor? 

duas preces teve 

A de Neuza, de uma só pa-
lavra, ou a minhs, de períodos 
e mais período.V 

Só Deus o sabe. 

Não está oa aua extensão o 
vsior ds prece. 

m i l * VltUr MaqaKI 
« » s a t i a s B i o B i i s a m s t e 

J á se acha em nossa 

Livraria, «A Nova Eras, o 

Livro de autoria do Dr. 

Salvador de Maio: O PO-

DER DA MULHER E A 

DELINQÜÊNCIA. 

Prdldas pf lo R fênhoh« , 

Cf$: 20A.8A 
Cx, Feital B-o 65., FrtK» I.P. 



D I S T R I B U I Ç Ã O D E V A L O R E S E S P I R I T U A I S 
O Evangelho de Lucas registra, no 

capítulo 1, veraículo 63, um grande 
ensinamento de Maria - a mSe de 
Jesus - nas palavras de um sublime 
cântico, digno de ser apreciado por 
tôdas as almas piedosas, que se in-
teressam pelas coisas divinas e lutam 
honestamente pela sua edificação es-
piritual, através das lutas cotUJa na», 
indispensáveis às susa próprias ne-
cessidades físicas 

Fia aa palavras da mais santa de 
tódai aa mulheres que o mundo tê» 
ve a felicidade de conhecer até ho-
je: «cEncheu de bena os famintos e 
despediu vaslos os ricos». 

Essas palavras, que feriram os ou-
vidos de Isabel • a mãe de Jofio Ba-
tista - lhe encheram o coração de 
fé a a slma de esperanças, constituin-
do sem dúvida o anúncio de uma 
parte da .grande missão do Cristo na 
terra. 

Três decênios depois elas se cum-
priram e cumprlndo-se continuam 
até hoje. não porque Jesus deBprese 
o rico nas suas necessidades de bena 
espirituais, mas sim porque os rieoa 
é que se envergonham de recorrer 
ao Mestre com lealdade e despren-
dimento, no sentido de serem bene-
ficiados pelos bens divinos: não abrem 
o coração e nem o entendimento, 
aliás essas duas únicas portss de aces-
so aos valores eternos. 

Escravizados às exigências do mun-
do e subjugados pelos preconceitos 
sociais, preferem antes a convivên-
cia de una Cristo trabalhado pelua 
mãos dos homens a ceder às verda-
des reveladas, que são luzes vindas 
do céu. para iluminarem a estrada 
da verdadeira vida. 

O mesmo, porém, não sucede com 
os humildes, quase sempre faminto« 
das coisas espirituais. Estes, fechan-
do os olhos para o mundo, que nem 
sempre os recebe com agrado, abrem 
os coraç6es para Deus, na esperança 
de confôrto e de consólo, de justiça 
e de bondade, que nem sempre en-
contram entre oa homens. 

Os ricos são despedidos vasios, 
pois não conseguem ingerir • nem 
digerir a alimentação própria do es-
pirito, isto é, o pSo espiritual que 
Jesus proporcions ao mundo como 
dádiva do céu. Fartos das colaas 
mundanas, a elas ae dedicam, com 
elas st ocupam todo o aeu tempo, 8 
elas atribuem todo o seu cuidado, 
tôda s sua atençAo, visando satisfa-
zer sòmente os seus interêsses mala 
Imediatos, Enquanto estamos na ter-
ra, é o que dizem, cuidamos dsa ne-
cessldírtes materiais: aa coisas do es-
pirito, deixemos para depois, quando 
morrermos. 

Aléun ds má vontade, que muitas 
vezes manifesta o homem, para com 
as coisas espirituais, Jesua ainda 
ImpÓe condições àquêles que as pro-
curam, qual fi2e*s com os seus pró-
prios discípulos primitivos, quando 
disse» «Se não vos fizerdes peque, 
niaos como uma destas crianças, em 
verdade^ vos digo, não entrareis no 
»elno de Deus». 

Substituamos a palavra hucntlJe t 
inocente e teremos uma das condi-
ções exigidas pelo Mestre, para me-
recermos uma situação espiritual me-
lhor. 

Maria proferiu sem dúvida uma 
bela profecia, quando disse à mãe da 
Joio Batista que os pobres seriam 
fartos e «a rlcoa faltos da bens es-
pirituais. 

Note-se entretanto que em tódas 
a* regres há exceções, como o pre-
sente caso tem a sua, segundo o tes-
temunho que o próprio Evangelho 

B e a e i l l a 6 . < • Nasc imento 

noa oferece na conversão de Zaqueu. 
O que Jesus condena na riqueza 

é o mau uao que dela faz o homem 
e os males morais que ela alimente 
na alma humana, e como os ricos do 
seu tempo eram mais rebeldes, mais 
efadurecldoa na compreenaão da ver-

dade, chegou até a dizer que era mais 
fácil passar um camelo pelo fundo 
de uma agulha do que um rico en-
trar no reino do céu. £ Isso que noa 
leva a crêr ser a riqueza uma pro-
vação difícil, dada a facilidade que 
o rico tem de fazer a §ua vontade, 
de satisfazer os seus ideais. 
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NOSSA QUINZENA 
EXCURSÃO E VILEGIATURA 
A «Bandinha do Educândário Pcs-

tslozzi», composta p< :̂ 25 aluaos dês-
ae estabelecimento de ensino, entre 
tiós, e que está sob a regência do 
Maestro Aristides LeSo, excursionou 
a linda e poética Deifinópolls, onde 
foi alvo de carinhosa recepção. 
Os referidos alunos foram em com-
panhia do dr. Tornaz Novelino - Di-
retor do Educândário «Pestalozzi» e 
ficaram hóspedados em casaa de dl. 
versos amigos dessa localidade, sen-
do mesmo hóspedes da Prefeitura 
Municipal dali. 

ESCOLA REÜINGTON 
A Escola de Datilografia «Remlng-

ton», desta cidade, dirigida pela coio-
petente datllógrafa Profa. Anita Tró-
coll, tendo como supervisor técnico 
o Cap. João Trócoli Filho, seu espô-
so, scaba de ser oficializada. 

Para tanto a Diretora Anita Tró-
coli têve que submeter-se a diversas 
provas de competência, o que lhe va-

ACONTECIMENTOS ESPIRITAS 

H O M E O P A T I A 
Env i e aeu nom® e idade, 

dec l a r ando os s in tomas de 

sua en fe rm idade , para o GRÉ-

M I O E S P I R I T A D E F R A N C A , 

R u a Ma j o r C l aud i ano , 1063. 

Pura a resposta de tua consulta 

envie envelope selado, com 

o sru enderêço bem claro. 

I - CONVENÇÃO DE EDUCA-
DORES ESPIRITAS — Conforta e 
deliberação da última reunião do 
Conselho Deliberativo da USE, em 
18 de dezembro de 1959, foi adiado 
êsse Importante conclave que terá 
lugar em Ribeirão Preto, Dêsse mo-
do ficaram escolhidos os dlss 11, 11, 
13 e 14 de fevereiro próximo para 
que se efetive a i.a CONVENÇÃO 
DOS EDUCADORES ESPIRITAS -
sob patrocínio da USE. Pedimos a 
tidos oa interessados comunicarem-
se com a Comissão, s fim de provi-
dencias de Inscrição e acomodação. 
Tôda a qualquer correspondência de-
verá ser enca«ninhada para Dra. MA-
RIA EMÍLIA BARBONE - Rua Cap 
Solomão 1419 - Ribeirão Preto. 

t - FESTAS NATALINAS — Di-
versas entidades espíritas reslizaram 
festa comemorativas do Natal. Assim 
tivemos na Casa de Saúde «ALLAN 
KARDEC» - dia movlmentsdisslmo 
com o alrnóço aos hospitalizadas, 
visitas públicas e à noite, no audi-
tório dêsse nosocômlo, sessão públi-
ca. O «Esperança e Fé» realizou tam-
bém sua tradicional comemoração 
natalina, havendo distribuição de rou-
pas, alimentos a brinquedos às crian-
ças. Na «Liga Espirita D'Oeate», do 
Distrito da Estação, reellzaram-se 
diversas comemorações a, também, 
no Educândário «Pestalozzi» foi mar-
cante a data de 15 de Dezembro, 
quando fêz a extréia a «BANDINHA 
DO EDUCÂNDÁRIO PESTALOZZI» 

sob a batuta do Maestro Aristides 
Leão. E, ainda, levou-se a efeito fes-
ta multo significativa nésse dia o 
Centro Espirita «Judas Iscariotes», 
de Franca. 

I - SEMANAS ESPIRITAS —Em 
continuação ao programa de confra-
ternização encarecido pela União das 
Sociedades Espiritas do Estado da 
S. Paulo (USE) tivemos últlmamen-
te as seguintes semsnas espiritas -
Sento André - de 8 a 15 de novem-
bro de 1953 pela UME local, quando 
se oportunou ouvjr diversos orado-
res que encareceram a necessidade 
da Unificação Foi a IX Semana Es-
pirita dessa cidade. EM SAO RO-
QUE - resllzou-se, com programa 
bem orientado, de 27 de setembro a 
4 de outubro de 1919, outra semana 
espirita muito proveitosa. Em GUA-
RATINGUETÁ -tivemos a III Sema-
na Espirita, sob patrocínio da UME 
local' cujs ocorrência foi de 25 de 
outubro a 1 de novembro. SANTOS -
oi ideallsUs da Terceira Revelação 
dsssa cidade e componentes ds l.a 
Região levaram a efeito de 18 a 25 
de outubro, a VII Semana Espirita 
deasa cidade. E ainda em Baurú -
realizou-se sua tradicional semana 
espirita, que têve lugar de 19 a 24 
de outubro de 1959 e que se Inscre-
veu na cronologia empirlta como a 
XV SEMANA ESPIRITA DE BAU-
RO, também sob o patrocínio da UME 
local. 

4 - TEATRO EXPERIMENTAL 
•EURÍPEDES» — Acaba de ser re 
organizado, pelos moços espíritas de 
Ribeirão Preto, o Departamento Tea-
tral de sua entidade, prestando assim 
homenagem ao inolvidável Eurípedes 
Barssnulfo, grande Incentivador da 
arte de representar. O Teatro Expe-
rimental «EURÍPEDES» conta com 
elementos valorosos a sua frente, 

onde se destaca, sem favor, a figura 
entusiasta do escritor José Teodoro 
Papa, que ficou na direção artística 
dessa entidade, cujo leme é «Arte e 
Caridade». O referido departamento 
artístico, sob presidência de José An-
tonio Baliero e secretariado pelo nos-
so José Flausino Reis, promete levar 
programa de incentivo e moralização 
da ribalta, tanto que já «e propõem 
seus dirigentes a realizar, em julho 
próximo, uma convenção do Teatro 
Espírita de Amadores. 

5 — X I I I CONCENTEAÇXO DE 
MOCIDADES ESPÍRITAS — Conti-
nuam ativamente os preparativos pa-
ra a realização de mais essa concen-
tração que, na constelaçBo dos acon-
tecimentos espiritas atusls, ae define 
peio esfórço de acêrto e trabalho em 
favor da Doutrina Consoladora. De-
ver-se-á realizar em fevereiro próxl 
mo a terceira e última prévia, quan-
do se fará ouvir o tribuno Divaldo 
Pereira Franco. Como já é do amplo 
noticiário cronológico ft nossos meios, 
a XII I Concentração de» Mocidades 
Espiritas terá lugar em r5. 16, 17 e 
l t de abril dêate ano de 1960, na ci-
dade de Campinas, cujo Conselho 
Diretor, pelos Incansáveis obreiros 
Dante Gandolfi, Terealnha de Olivei-
ra e Altivo Ferreira, tudo tem feito 
para que a tradicional festa dos mo-
ços espíritas alcance mais um êxito 
animador. 

8 — IlANCHARlA - O Centro 
Espírita «JOANA D'ARC», que man-
tém, nessa localidade, o Albergue 
Noturno, como seu departamento 
maior, elegeu e empossou aua nova 
Diretoria, que ficou constituída do 
seguinte modo; Pres.s Américo Fa-
bris, Vice: Wslter Hadad. SECRST.. 
Onofre Rossi e Larder Gomes, 
TESRS.: Tersa Tassi e Paulo Simões, 
Blbls..- Vilarlno Gomes e Tereza Go-
mes, CONSELHO: Otaviano Dia», 
Bartolomeu Sanches, Luiz Rodrigues 
Sanches, Estela Albuquerque, José 
Macário, Manoel I. Santos, Luiz R. 
Marcondes de Oliveira, Nicola Rossi, 
Manoel Cláudio e Fioravante Plove-
zanl-

7 - VOTUPORANGA — O Cen-
tro Espirita «CAMINHO DE DAMAS 
CO», elegeu e empossou a nova Di-
retoria p8ra seus destinos de 1960. 
com os seguintes elementos: Pres.: 
Abílio de Souza, Vice: Waldomlro 
Mamédlo. SRECTS.: Jacira Freitaa 
Calado e Isaura 'Costa de Souza, 
Ters.: Maria P. Trindade e Hilda Oli-
veira Araujo, Proc„- Manoel Rodri-
gues Trindade e Benedita Castro. 

8 - RIBEIRÃO PRETO — O Tea-
tro Exptrimenbl «EURÍPEDES BAR-
SANULFO» - recém-organizado na 
cidade de Ribeirão Preto, elegeu sua 
Diretoria, que ficou assim composta: 
Pres, José A. Luiz Bsllero, Vice: 
Gualberto P. Souza, SECRTS: José 
F. Reis e Marília Deusdà Nogueira, 
TESRS.: José Biscaro e Antonio Na-
ral. Diretor Artístico: José Papa, C. 
Regra: Adelino Tamburua e Ponto: 
Otávio Tamburua. 

leu entre duas centenas de candida-
tos, a primeira classificação nos exa-
mes prestadoe em S. P., conforme 
notaB registradas no Diário Oficial 

PREFEITURA MUNICIPAL 
Dia 1 dêste empossaram-se oa no-

vos dirigentes municipais de nosso 
Município, sendo que para Prefeito 
foi Investido do cargo o dr. Flávio 
Rocha e para vice dr. Cirilo Barce-
los. Nessa oportunidade deu.se a e-
leição do Preaidente da Câmara, cu-
ja escolha recaiu no sr. Abílio An-
drade Nogueira. Oportunou-se tam-
bém nessa ocasião a Integração de 
diversos vereadores, entre êlea o nos-
so benquisto companheiro Cap. Jo-
nas Alves de Costa, do Distrito de 
Jeriquara. 

CONCURSO DA «CASA RIA-
CHUELO» 

Levado a efeito pela honestidade 
e critério bem orientado, onde se so-
bressaiu a direção dêsse estabeleci-
mento, têve lugar o sorteio anual da 
«CASA RIACHUEL.O». Sortearam-se 
os seguintes cupons — l.o Prêmio — 
n.o 31.196; 2.0 - 5.942; 3.o — 35,571; 
4.o — 34080: 8.0 - 38.779, 

PASSAMENTOS 
Dr. João Batuta Moreira 

Faleceu nesta cidade no dia 2 dês-
te mês êsse benquisto e cldsdBo ra-
dicado em noaao meio por larga so-
ma de atividades, tódas elas úteis. 
João Moreira era clrurgião-dentists, 
casado com da. Ssntina Archetl Mo-
reira, de cujo consórcio têve 3 filhas. 

D. Rosa Chediach Abud 
Em data de 2 do atual mês, nesta 

cidade, deu-se o passamento dessa 
virtuosa senhora, espósa do nosso 
estimado amigo ar. Dumit Abud, che-
fe da Usina de Laticínios Abud Ltda., 
de nossa cidade. Da. Rosa era slrle 
de nascimento tendo no entanto, ad-
quirido familia entre nós, onde se 
originam diveraos filhos todos êlea 
com funções liberais e independen-
tes. Aoa familiares acima nossa so-
lidariedade cristã. 

li 1J Ail LD4DE 
Um dia sei que vou deixar o mundo 

Não quero um só gemido, um sò aflito, 

Serei feliz deixando o vale imundo, 

Pra descansar no além o meu espirito. 

Não quero lágrimas, nem chôro fundo 

Nem tão pouco tristeza ou mesmo rito$ 

Quero o repouso de meu sêr, profundo, 

Nas camadas etéreas do in/inito. 

Sempre olhei com os olhos da humildade, 

Para todos eu peçtí com ternura, 

No meu túmulo nada de vaidade... 

Pois na minha existência sempre dura 

Nunca a tive, e não quero, por piedade, 

Tê-la agora n a m inha sepultura. 

Augusto F. do Sacramento 

CORRE IO DE «A NOYA E R A » 
C H F. ( M I G U E L O P O L I S (8.P.) 

E n c am i nhamos ICUI ped ido« 

de rece i ta p i r a o Grêm io 

Esp i r i ta de F r anca . Convém 

lembrar-lhe que, piri miar pron 

Udfto em obter resposta« de-

v e m t e r a* mesmas env i adas 

em enve lops se lado ,com ende-

r ê ço bem legível . 

G.Q.F. ( B O A E S P E R A N Ç A 

D E M I N A S . 

Recebemos sua mús ica , a 

qua l se adap t a a u m a l e t r a d a 

Cas im i ro Cunha , pslcografa-

da por Ch i co Xav i e r . Be l o mo-

t l vo mus ica l . E n c a m i n h a m o s 

a o con j un to de mús i cos d a 

Moc idade Espir i ta loca l p a r a 

me lho r aprove i t amento . Con 

t i nue aempre n e s t a tarefa e 

queSMta len tosnJs aprove i tado 

pa ra as coisas Ba l i a s da arte. 

J .F .C . (IBIÁ-MG;) 

Suas pergun tas relerem-se 

f ; : M o ç o espirito! Se V o e « 

J c o l a b o r a r e l l v a m e n t e , 

s e r d u m ex l to a b s o l u t o 

a XIII C o n c e n t r a ç ã o d e 

M o c i d a d e s Espiritas, o 

real izar-se e m Camp i-

n a s , d e 14 a 17 d e Abri l 

d e 1960. 

a assun to de o rdem doutr iná-

ria exube r an t emen te expos-

ta no L i v r o dos Espirito»- d s 

Kardec . Sa i r ds f l losotia cata-

logada pe lo Mestre de L lon é 

tatear mu i to , q u a n d o podemos 

ter substAnciaa def in idas nes-

ta ma té r i a . . N ã o cre io q u e 

Ka r dec este ja superado ; o m a l 

do esp ir i ta é que re r d i scu t i r 

mu i t o e ler pouco . Rana t l s-a 

nosso ver a i nda í mul to sub-

je t i vo e agrada ma i s a o s q u e 

fogem à responsab i l i dade d a 

seus atos. 

T O R I B A - A C A 

E D U C A D O R E S E S P Í R I T A S - ATENÇÃO! 
A Comissão Organizadora da Primeira Convenção dos Educadores Espiritas, a realliar-se Se II a 14 Se Fe»erelra. ea 
l i l b f i rSw freio, espera soa aSeslt r t elabora^« Resertem saas iraaedaçif« e participem Msse moilmenio Se sl|illiraç4o ia lerrea» Sa peSi-
qoQia llbrriidera. Estreiam para: Dra. Maria Etnilla Harbone - Rua Capitão Solomão, 141» - R I B E I R Ã O P R E T O 


